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Gratificação por Risco de vida
	 Visitas a locais 
insalubres, em situação 
de conflito, expostos ao 
calor, agentes químicos, 
explosões, emissões de 
poluentes atmosféricos 
e riscos biológicos. 
A esta situação de 
descaso o Governo do 
Estado de Pernambuco 
expõe profissionais  
da CPRH, da APAC e 
da ADAGRO sem o 
devido pagamento de 
gratificação por risco de 
vida.
	 O pagamento da 
gratificação de risco de 
vida foi uma das reivin-
dicações da última greve 
da CPRH, realizada em 
2013. Para encerrar o 
movimento paredista, o 
Governo de Pernambuco, 
através da Secretaria de 
Administração, assinou 
um Termo de Compro-
misso com o Sintape, no 
qual prometia que até o 
final de outubro de 2013 
teria um posicionamento 
conclusivo sobre o direi-
to de gratificação de ris-
co de vida para Analistas 
ambientais e Assistentes 
Técnicos responsáveis 
pelas atividades de con-
trole ambiental (fisca-
lização, licenciamento 
e monitoramento), que 
também foi incluído nos 
termos assinados para 
APAC e ADAGRO.
	 “Como de costu-
me, o Governo Estadu-
al não cumpriu o prazo 
estabelecido em acordo, 
apesar das tentativas re-
alizadas pelo sindicato”, 
denuncia Ademir Damião, 
que é diretor suplente de  
Imprensa do Sintape.
	 Damião afirma 
também que cada agente 
fiscal da CPRH já efetuou 
sua requisição junto ao 
IRH (Instituto de Recur-

atividades de empreen-
dimentos vistoriados, por 
exemplo. Os servidores 
da ADAGRO vêm desen-
volvendo as atividades de 
promoção e execução da 
defesa sanitária animal e 
vegetal, o controle e a ins-
peção de produtos de ori-
gem agropecuária, assim 
como os companheiros 
da APAC efetuam o con-
trole dos usos múltiplos 
da água no âmbito esta-
dual”, exemplifica Ademir 
Damião. 
	 Para Luciolo Ga-

sos Humanos), porém, 
até este momento, só um 
setor da autarquia rece-
beu a visita da perícia.
	 Dentro de suas 
atividades, os agentes 
fiscais da CPRH, APAC e 
ADAGRO enfrentam situ-
ações de confronto com 
os infratores, devido lavra-
tura de intimação e autos 
de infração. Também, são 
expostos às intemperies e 
a doenças biológicas.
	 “Nós da CPRH 
sofremos risco de vida no 
momento de suspender 

lindo, presidente da As-
sociação dos Fiscais 
Agropecuários de Per-
nambuco, a situação no 
campo não é nada anima-
dora. 
	 “Trabalhamos em 
matadouros, fiscalizando 
a aplicação de agrotóxi-
cos, em situações em que, 
as vezes, nos deparamos 
com pessoas que estão 
conflitando a lei. Além do 
perigo à saúde, passamos 
por momentos de insegu-
rança”, explica o dirigente.
	 Todos esses ór-

Fiscais agropecuários são expostos a produtos químicos e riscos sanitários

gãos e autarquias de-
senvolvem atividades 
com poder de polícia ad-
ministrativa com ou sem 
acompanhamento do po-
liciamento militar, o que 
demonstra o risco que 
tais atividades proporcio-
nam. O Sintape vai con-
tinuar lutando para que 
esse conjunto de servi-
dores e funcionários seja 
respeitado e receba devi-
damente sua gratificação 
por risco de vida.
	



Luta contra arbitrariedades da Perpart
	 O Sintape conti-
nua lutando por justiça 
na Perpart. A empresa, 
em um arroubo de per-
seguição e autoritaris-
mo, demitiu dois servi-
dores com mais de 30 
anos no serviço públi-
co: Clovis Guimarães 
Marques da Fonseca e 
Ana Cristina Almeida 
de Oliveira Figueiredo.
	 Além de perse-
guir e demitir tais servido-
res, também suspendeu 
outros dois servidores 
por 30 dias e outros qua-
tro por 10 dias, cada qual 
com mais de 30 anos de 
serviços prestados ao 
Estado de Pernambuco.
	 Os trabalhadores 
foram demitidos 
por retornarem de 
uma missão e não 
devolverem as diárias 
restantes, embora 
tenham executado os 
trabalhos designados, 
pagarem a locação dos 
veículos e terem os dias 
cortados.	

	 “O fato revela ou-
tro lado obscuro do Go-
verno do Estado de Per-
nambuco. Desde 2007, 
a diária de um servidor 
público é de míseros R$ 
54,01 (cinquenta e quatro 
reais e um centavo). Por 
outro lado o governador, 
secretários, diretores e 
cargos de presidentes de 
empresas recebem bem 
mais que isso, apesar de 
que o serviço público, o 
atendimento ao cidadão 

e a cidadã, sejam realiza-
dos por esses servidores 
que recebem péssimos 
salários e diárias”, de-
nuncia Manoel Saraiva, 
presidente do Sintape.
	 O Sintape con-
tinua no diálogo com a 
Perpart e também mobili-
zando seu departamento 
jurídico para as medidas 
cabíveis. Para o sindicato, 
os atos foram “truculen-
tos” contra os servidores 
que, na prática, pagaram 

para executarem as fun-
ções que são do Estado. 
“Uma diária insuficiente 
para as necessidades de 
uma pessoa em um dia 
de trabalho (alimentação 
e pernoite) em qualquer 
município do estado. O 
trabalhador é pratica-
mente forçado	a realizar 
um trabalho escravo e 
custear do próprio bol-
so as ações que são de 
responsabilidade do Es-
tado”, conclui Saraiva.

Transferências da Perpart para o IPA continuam na pauta
	 A Lei Comple-
mentar 284/2014, de 
autoria do executivo es-
tadual, após 12 anos de 
espera, proporcionou 
que apenas 158 empre-
gados da Perpart fossem 
transferidos para o IPA 
(Instituto Agronômico de 
Pernambuco) a partir de 
1º de abril deste ano.
	 Uma luta antiga 
da categoria que obteve 
uma vitória parcial, se-
gundo Carlos Vilela, di-
retor do Sintape.
	 “Do universo de 
funcionários que teriam 
direito a transferência, 
muitos ficaram de fora 
deste projeto de lei do 

Poder Executivo. O Sin-
tape e o MESIF (Movi-
mento dos Empregados 
Sem Identidade Funcio-
nal) vão continuar lutan-
do para que o pessoal 
administrativo e auxiliar 
que já trabalha no IPA, 
mas ainda não têm vín-
culo com a empresa, 

também seja incorpora-
do, bem como os que se 
encontram no âmbito da 
Secretaria de Agruicul-
tura e Reforma Agrária”, 
assegura.
	 Já o presidente 
do Sintape, Manoel Sa-
raiva, também lembra 
que para aprovar este 

projeto de lei, o sindicato 
e o MESIF tiveram que 
bater a porta de diversos 
deputados estaduais na 
Assembleia Legislativa, 
acompanhar reuniões da 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça para pres-
sionar os parlamentares 
e realizar dezenas de 
reuniões com a Secreta-
ria de Administração.
	 Através de diver-
sas reuniões e negocia-
ções do sindicato, a atu-
al lei também tratou de 
garantir os mesmos be-
nefícios para os recém-
-incorporados, incluídos 
nos Acordos Coletivos 
de Trabalho.
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Com diárias irrisórias de R$ 54,01, servidor paga para trabalhar

Apesar do acordo, sindicato continuará o debate



Confraternização de São João reúne base

ASSER-PE: 30 anos de lutas

oficialização da ANATER 
(Agência Nacional de As-
sistência Técnica e Exten-
são Rural), com suas per-
pectivas para a agricultura 
familiar”, afirmou Manoel 
Saraiva, presidente do 
Sintape e coordenador 
Geral da Faser (Federa-
ção Nacional dos Traba-
lhadores da Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
do Setor Público Agrícola 
do Brasil).
	 A confraterniza-
ção foi realizada em uma 
casa de recepções no 
bairro do Cordeiro e o for-
ró foi acompanhado de 
muita comida típica. Além 
da animação junina, tam-

	 Em outubro, 
nosso sindicato com-
pletará 25 anos de lu-
tas. Nascido no bojo 
das lutas democráti-
cas do final de década 
de 1980, o Sintape se-
gue amadurecido e em 
permanente trabalho 
em favor das catego-
rias que representa no 
funcionalismo público, 
mas sem se afastar 
das lutas gerais da 
classe trabalhadora. 
Toda a base do sin-
dicato pode aguardar 
muitas novidades em 
nossas comemora-
ções que começarão 
no início do mês de 
outubro.

	 No último 20 de 
julho a ASSER-PE (Asso-
ciação dos Empregados 
da Perpart, Empregados 
do IPA e ex-Servidores da 
Emater-PE) completou 30 
anos de existência, lutas 
e conquistas em favor dos 
seus associados. 
	 Desde o início 
dos seus trabalhos, a 
ASSER-PE tem como 
principal objetivo 
melhorar as condições 
de vida do associado, 
desenvolvendo atividades 
sócio-esportivas, culturais 
e econômicas. A primeira 
conquista foi a criação 

das condições para que 
cada associado tivesse 
um bom plano de saúde. 
Isto feito, a associação 
buscou parcerias com 
clubes, farmácias, clínicas 
e comércio em geral, com 
parcerias que garantiam 
descontos e promoções 
exclusivas. 
	 Hoje a ASSER-PE 
oferece aos seus associa-
dos duas opções de plano 
de saúde, da Unimed e da 
Hapivida, além de promo-
ver confraternizações e 
de estar presente apoian-
do as lutas do sindicato da 
categoria.

	 Fernando Pinhei-
ro, presidente da ASSER-
-PE, lembra das conquis-
tas da entidade e tem 
perspectiva de que a luta 
vai continuar. “Todo ser-
vidor do IPA e da Perpart 
pode se associar e parti-
cipar de nossas ativida-
des. A contribuição para 
a associação é de 0,5% 
do salário base. Governos 
passaram, tivemos dificul-
dades, mas até hoje esta-
mos presentes e dispos-
tos a lutar pelos direitos 
dos nossos associados”, 
disse. A ASSER-PE foi 
fundada no ano de 1984.

Manoel Saraiva - Presidente do Sintape

Em clima junino, muito forró e comida típica

Preparativos para a 
comemoração dos 

25 anos
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	 O Sintape e a 
ASSER-PE realizaram 
sua festa junina em 27 
de junho deste ano. Além 
de reunir servidores e 
funcionários de todos os 
órgãos e autarquias da 
base, a confraternização 
serviu também para que a 
diretoria apresentasse um 
pouco das perspectivas 
das entidades para os 
próximos anos.
	 “Vamos atraves-
sar esses próximos anos 
comemorando muitas 
coisas e com muitas lu-
tas. Além da vinda dos 
companheiros da Perpart 
para o IPA, vamos come-
morar no final do mês a 

bém foram distribuídas 
camisas em celebração a 
participação do Brasil na 
Copa do Mundo. A festa 
contou com a presença de 
servidores de toda a base.
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Chamada pública para ATER no semiárido do NE

FASER defende nomes para a Anater 

	 Mais de 50 mil fa-
mílias do semiárido nor-
destino serão atendidas 
com assistência técnica 
e extensão rural a partir 
da abertura da próxima 
Chamada Pública para 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural para De-
senvolvimento de Ações 
no Semiárido.
	 O Sintape partici-
pou do Grupo de Trabalho 
(GT) formado para prepa-
rar os parâmetros da cha-
mada, representado pelo 

	 O coordenador 
geral da FASER e pre-
sidente do Sintape, Ma-
noel Saraiva, defendeu 
em audiência pública na 
Câmara dos Deputados 
que a recém-criada Ana-
ter (Agência Nacional de 
Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural) seja “par-
ticipativa” e que respeite  
um modelo de agricultura 
“social e ambientalmente 
sustentável”. 
	 Em nome da FA-
SER, Saraiva também 
apresentou como suges-
tão da federação para 
a agência os nomes do 
agrônomo e secretário de 
Agricultura do MDA, Wal-
ter Bianchini, e do soció-
logo e diretor do DATER, 
Argileu Martins, para pre-
sidente e diretor técnico 
respectivamente. A Anater 
será uma agência nacio-
nal de extensão rural que 
visa fortalecer as entida-
des públicas estaduais de 
extensão rural, com apoio 
financeiro e de infraestru-
tura. 
	 A audiência 
pública ocorreu em 29 
de maio e foi convocada 
pelo Presidente da 
Frente Parlamentar de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural, Deputado 

servidor do IPA de Sal-
gueiro, Francisco Sávio. A 
reunião ocorreu em Brasí-
lia (DF), no início do mês 
de julho e foi coordenada 

Elvino Bohn Gass (PT-
RS). Saraiva afirmou 
que a criação da Anater 
é uma oportunidade de 
universalizar os serviços 
de Ater no Brasil, uma 
vez que hoje apenas 50% 
dos quase 5 milhões de 
agricultores familiares 
recebem assistência e, 
destes, menos da metade 
de forma continuada.
	 “Neste ano em 
que a ONU (Organização 
das Nações Unidas) insti-
tuiu 2014 como o Ano In-

ternacional da Agricultura 
Familiar, precisamos dar 
uma resposta aos 16 mil 
extenscionistas do siste-
ma Emater e aos cerca 
de 9 mil dos movimentos 
sociais, que aguardam a 

pelo Ministério do Desen-
volvimento Agrário (MDA).
	 “Discutimos os 
detalhes da chamada que 
vai atender agricultores 
nos eixos água, pastagem 
e agricultura, desenvol-
vendo ações de convivên-
cia”, explicou Sávio.
	 A chamada visa 
implantar ações de ATER 
de forma comunitária, de 
modo que uma mesma 
comunidade tenha acesso 
a, no mínimo, duas 
cisternas de segunda 

água. Cada Estado 
nordestino terá, em 
média, uma cota de 6.250 
famílias atendidas,  exceto 
o Maranhão por não 
possuir região semiárida.
	 Os beneficiados 
serão escolhidos pelo 
MDA a partir de cruza-
mento de dados consi-
derando critérios como 
famílias que morem em 
comunidades de baixa 
renda e que não tenham 
participado de outras cha-
madas públicas.

Ministério  do Desenvolvi-
mento Agrário, o Ministé-
rio da Agricultura, Contag, 
Asbraer e Ministério da 
Pesca.
	 Para a FASER, o 
Congresso Nacional pre-
cisa garantir os recursos 
para se obter a univer-
salização da assistência 
técnica e extensão rural 
através da LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias). A 
entidade também cobra a 
realização de concursos 
para a renovação e oxige-
nação dos quadros funcio-
nais do Sistema de Ater e, 
por fim, encerrar as dispa-
ridades nos desníveis sa-
lariais no Brasil, onde não 
é compreensível que o 
mesmo extensionista com 
a mesma formação e ou 
titulação recebam salários 
tão distintos.
	 Em suas consi-
derações finais, Saraiva 
destacou que se faz-se 
necessária a gestão tri-
partite, com o advento da 
Anater, com o respeito ao 
espaço dos trabalhadores 
em Ater e dos usuários 
dos serviços e as respon-
sabilidades dos governos 
Federal, Estaduais e Mu-
nicipais com fins de uni-
versalizar os serviços de 
Ater.

regulamentação dessa 
agência para qualificar 
e dignificar o homem do 
campo e universar a as-
sistência técnica”, expli-
cou. 
	 Saraiva também 
considerou a assistência 
técnica como a “inclu-
são social” dos agriculto-
res. “A agricultura fami-
liar deve ser sustentável 
sócio-ambientalmente e 
com qualidade. Isso só 
se faz com inovação tec-
nologica através das me-

tologias participativas, de 
modelos construtivistas”, 
defendeu.    
	 Participaram da 
audiência diretores, diri-
gentes e coordenadores 
de vários órgãos como o 

Francisco Sávio

Audiência pública na Câmara Federal



Chamada pública vai garantir Ater para mulheres do semiárido
	 Mais de 1,8 mil 
trabalhadoras rurais do 
semiárido brasileiro con-
tarão com serviços de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Ater). O 
Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA) 
abriu Chamada Pública 
para contratação de servi-
ço técnico de atendimen-
to às mulheres do campo 
em situação de extrema 
pobreza.
	 Deverão ser be-
neficiadas mulheres agri-
cultoras familiares, ex-
trativistas, quilombolas, 
pescadoras artesanais e/
ou mulheres indígenas. 
Para receber as orienta-
ções de Ater, as benefi-

ciárias deverão dispor de 
água para produção agro-
pecuária e ter capacidade 
produtiva mínima para im-
plementação de técnicas 
de convivência com a re-
gião, entre outros critérios 
previstos no edital.
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	 Os interessados 
deverão enviar uma pro-
posta para cada lote que 
pretende concorrer, em 
envelopes separados e 
devidamente identifica-
dos, com postagem até o 
dia 15 de agosto 2014.

	 A Chamada vai 
atender os seguintes ter-
ritórios da cidadania de 
Curimataú (PB); Cocais 
(PI); Serra da Capivara 
(PI); Agreste Meridional 
(PE); Seridó (RN); e Mato 
Grande (RN).  

	 No momento que 
se inicia uma nova ges-
tão no sindicato, cabe-
-nos perguntar que tipo de 
relacionamento deve ser 
mantido entre a direção 
da entidade e sua base 
sindical? 
	 Incialmente, com-
preendemos que tal rela-
cionamento é uma via de 
mão-dupla. A diretoria do 
Sintape deve fazer uma 
reflexão sobre seu papel 
e sobre a atuação de sua 
base, pois a ação de um 
está diretamente a ligada 
ao outro, lembrando que 
não há sindicato forte sem 
direção e base unidas, 
comprometidas e partici-
pativas no processo de 
organização e luta.
	 E n t e n d e m o s 
que no atual estágio da 
sociedade, o sindicato 
necessita encontrar-se 
adequado as mudanças 
tecnológicas com avanço 
da internet. No mundo vir-
tual, a comunicação entre 
as pessoas se dá de for-

ma rápida, havendo, por-
tanto, a necessidade da 
criação de mecanismos 
de interação por parte da 
direção que proporcionem 
agilidade na troca de in-
formações. É preciso ga-
rantir a democratização 
nas decisões a serem to-
madas, sendo tal criação 
uma das principais tarefas 
da direção do Sintape nos 
próximos anos.
	 É importante para 
o Sintape reconhecer, a 
partir de uma autocrítica, 
que em algumas ocasiões 
se afastou de sua base, 
diante de um conjunto de 
fatores, entre os quais, a 
demanda excessiva de 
reuniões em fóruns diver-
sos e com representantes 
governamentais. Deve o 
Sintape, portanto, buscar 
se fazer mais presente, 
trocar ideias e colher su-
gestões para melhorar a 
forma de atuação, que 
deve ocorrer em várias 
ocasiões e não só em as-
sembleias e reuniões.

Opinião Por: Ademir Damião Amorim dos Santos
(Suplente da Diretoria de Imprensa e empregado da CPRH)

Direção e base sindical: novos papéis?
	 Com referência a 
base sindical, avaliamos 
que a mesma não pode e 
não deve ficar no aguardo 
da ação da diretoria 
do sindicato, devendo 
esta, cobrar e exigir a 
presença e retorno de 
seus pleitos, bem como 
participar das atividades 
que sejam convocadas, 
pois só assim poderemos 
construir um processo 
de fortalecimento 
democrático da entidade.
	 Sendo assim, não 
podemos concordar com 
a ideia do desligamento 
do Sintape como forma 
de protesto e crítica. Essa 
prática, usualmente utili-
zada e danosa a entida-
de, é motivo de enfraque-
cimento, pois sempre que 
o sindicato perde um(a) 
associado(a), diminui seu 
poder de força perante o 
Governo. 
	 Acrescente-se, 
ainda, que a conjuntu-
ra atual não possibilita 
que tenhamos sindica-

tos enfraquecidos diante 
da demanda enorme de 
resolução de problemas 
enfrentados pela classe 
trabalhadora, além do 
sucateamento do serviço 
público no Estado de Per-
nambuco. 
	 Para se opor a esta 
situação, o Sintape deve 
possuir uma retaguarda 
aguerrida e organizada, 
que possa dar uma 
reposta imediata no caso 
do não atendimento de 
suas reivindicações, que 
não pode ficar resumidas 
ao imediatismo, mas deve 
incorporar mudanças no 
ambiente do trabalho e na 
sociedade como todo.
	 Verifica-se que há 
um caminho a ser percor-
rido conjuntamente pela 
direção e base sindical, 
que garanta a constru-
ção de um Sintape forte 
e combativo, possibilitan-
do a conquista de nos-
sos direitos e ampliando 
o poder de mobilização e 
organização da categoria.

Mais de 1,8 mil trabalhadoras rurais do semiárido serão beneficiadas


